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Compreendam bem que o compromisso que está em questão na 
contemporaneidade não tem lugar simplesmente no tempo cronológico: 
é, no tempo cronológico, algo que urge dentro deste e que o transforma.   
(Giorgio Agamben, O que é o contemporâneo?, 2009, p. 65)  
  
. . .  reconhecer que o psiquismo só pode ser indagado de forma indireta, 
que ele “manda sinais”. É escutando, estando na cabeceira do divã, 
como nos dispusemos a ressoar com o inconsciente do analisando, 
deixando vibrar ele próprio. Contudo, esta comunicação hermética, ou 
de circuito fechado, não basta para constituir uma disciplina, um 
pensamento. Sempre faz falta um terceiro que escute o que os outros se 
dizem e ouvem. Por isso, os analistas – e, em alguns casos, também os 
analisandos – escrevem. Ao fazê-lo, se escutam entre eles, às vezes se 
reconhecem, ou são impactados pelo lampejo de uma novidade.  
(André Green, El pensamiento clínico, 2002/2014, p. 151)  

  

 
1 As traduções das obras em língua estrangeira citadas nesta dissertação são de responsabilidade da autora.   



 

 
 

 

Resumo 

  

Oliveira, M. D. (2022). Nos limites da analisabilidade: Interrogações a uma psicanálise 
contemporânea (Dissertação de Mestrado). Instituto de Psicologia, Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul – UFRGS, Porto Alegre, RS, Brasil.  

  

Esta dissertação tem como objetivo pesquisar o fazer psicanalítico frente às patologias que 

tensionam as fronteiras da atividade do analista. Para tanto, parte-se da problematização dos 

casos limítrofes na psicanálise contemporânea: configurações psíquicas que, na literatura 

psicanalítica atual, são nomeadas de diversas formas: fronteiriças, borderline, estados limites, 

não-neurose, patologias do narcisismo, entre outras denominações que evidenciam uma 

pluralidade de entendimentos entre os psicanalistas, marcando uma inevitável interrogação à 

psicanálise. Tais psiquismos, por apresentarem falhas nas representações simbólicas, têm como 

forma prevalente de escoamento das intensidades não tramitadas, simbolicamente, a força da 

moção pulsional da segunda tópica freudiana, colocando em xeque o enquadre clássico 

psicanalítico. Considera-se, portanto, estas manifestações como estados no limite da 

analisabilidade. A pesquisa tem início na leitura da obra freudiana, visitando momentos da 

história do movimento psicanalítico em que os limites de analisabilidade foram questionados 

pela prática clínica, promovendo, assim, um avanço das fronteiras teórico-clínicas, até 

chegarmos nas contribuições da literatura psicanalítica recente acerca dos estados fronteiriços. 

Esta revisão da literatura foi conduzida pelo constante interrogante clínico que acompanhou, e 

segue acompanhando, os avanços teórico-clínicos ao longo história: a influência do analista 

sobre o analisando. Como articulador da mesma, utilizamos o conceito de contemporaneidade, 

a partir da visão do filósofo italiano Giorgio Agamben.  

  

Palavras-chave: Estados-limites. Limites da analisabilidade. Psicanálise contemporânea.  

Sugestão. 
  



 

 
Resuméé 

  

Oliveira, M. D. (2022). Nos limites da analisabilidade: Interrogações a uma psicanálise 
contemporânea (Dissertação de Mestrado). Instituto de Psicologia, Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul – UFRGS, Porto Alegre, RS, Brasil.  

  

Ce travail a comme but la recherche du “faire” psychanalytique en face des pathologies qui 

rendent les frontières de l’activité de l’analyste tendues. Pour cela, l’on part de la problématique 

des cas limite de la psychanalyse contemporaine: des configurations psychiques qui, dans la 

littérature psychanalytique actuelle, sont nommées de plusieurs façons:frontières, borderline, 

états limites, non-névroses, pathologies du narcissisme, parmi d’autres dénominations qui 

rendent évidente une pluralité de compréhensions parmi les psychanalystes, ce qui impose une 

interrogation inévitable à la psychanalyse. Des tels psychismes, qui présentent des failles dans 

les représentations symboliques, ont la force de la motion pulsionnelle de la deuxième topique 

freudiènne en tant que forme fréquente d’écoulement des intensités non transmises 

symboliquement, ce qui mène l’analysabilité à l’échec. La recherche a son début dans la lecture 

de l’œuvre freudiènne, touchant des moments de l’histoire du mouvement psychanalytique dans 

lesquels les limites de l’analysabilité furent mises en question pour la pratique clinique, tout en 

promouvant un avancement des frontières théorique-cliniques, jusqu’à en aboutir aux 

contributions de la littérature psychanalytique récente sur des états frontières. Cette révision de 

la littérature fut orientée par l’interrogation clinique permanente qui accompagne, y a toujours 

accompagné, les avancés théorique-cliniques tout au long de l’histoire: l’influence de l’analyste 

sur l’analysé. En tant qu’élément d’articulation de la recherche, nous avons utilisé le concept 

de contemporanéité, selon l’approche du philosophe italien Giorgio Agamben.  

  

Mots-clés: États-limites. Limites de l’analysabilité. Psychanalyse contemporaine. Suggestion. 
  



 

Abstract 
 
Oliveira, M. D. (2022). At the limits of analyzability: questions to a contemporary 

psychoanalysis. (Masters dissertation). Instituto de Psicologia, Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul – UFRGS, Porto Alegre, RS, Brasil. 

 

This dissertation aims to research the psychoanalytic practice in the face of pathologies that 

challenge the boundaries of the analyst's activity. In order to do so, it starts with the 

problematization of borderline cases in contemporary psychoanalysis: psychic configurations 

that, in current psychoanalytic literature, are named in different ways: borderline, limit states, 

non-neurosis, pathologies of narcissism, among other denominations that show a plurality of 

understandings among psychoanalysts, marking an inevitable interrogation to psychoanalysis. 

Such structures, by presenting flaws in the symbolic representations, have as a prevalent form 

of flow of intensities not processed, symbolically, the force of the instinctual movement of the 

second Freudian topic, putting in check the classic psychoanalytic framework. Therefore, these 

manifestations are considered as states at the limit of analyzability. The research begins with 

the reading of Freud's work, visiting moments in the history of the psychoanalytic movement 

in which the limits of analyzability were questioned by clinical practice, thus promoting an 

advance of theoretical-clinical frontiers, until we reach the contributions of recent 

psychoanalytic literature on borderline states. This literature review was driven by the constant 

clinical questioning that followed, and continues to follow, the theoretical-clinical advances 

throughout history: the influence of the analyst on the analysand. As an articulator of the same 

question, we use the concept of contemporaneity, from the point of view of the Italian 

philosopher Giorgio Agamben. 

Keywords: Limit States; Limits of analysabity; Contemporary Psychoanalysis 
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1 Introdução  
  

A psicanálise tem seu início a partir da atitude investigativa adotada por Sigmund Freud 

frente à psicopatologia. Ao escutar as histéricas e seus sintomas, Freud conceitualizou o 

Inconsciente e desenvolveu uma teoria a respeito do funcionamento do aparelho psíquico, bem 

como um método de tratamento do que denominou neuroses de transferência. Assim, a partir 

da escuta clínica das histéricas, nasce a metapsicologia freudiana.  

Neste sentido, há um primeiro momento da obra freudiana, que podemos situar no texto 

A interpretação dos sonhos (Freud, 1900/2001) – marcado pelo desenvolvimento do modelo do 

sonho, bem como pelo desenvolvimento de um método de interpretação do mesmo, como a via 

régia de acesso ao Inconsciente –, seguido pelos ensaios de metapsicologia publicados em 

1914/1915 – dentre eles, Pulsões e seus destinos (Freud, 1915/2010c), O recalcamento (Freud, 

1915/2010a), e O inconsciente (Freud, 1915/2010b) – , que dão conta do entendimento de um 

funcionamento psíquico que opera sob a ação do recalcamento, configurado a partir de 

instâncias psíquicas: Consciente, Pré-Consciente e Inconsciente. Nesta perspectiva, o sintoma 

neurótico é entendido como um “retorno do recalcado”, ou seja, uma formação de compromisso 

entre duas instâncias, que expressa conteúdos inconscientes e representados simbolicamente. 

“A histérica sofre, na maior parte, de reminiscências”, nos dizem Breuer e Freud (1895/2010, 

p. 33), em Estudos sobre a histeria.  

Como nos aponta seu criador, a psicanálise “não brotou das rochas nem caiu do céu” 

(Freud, 1924/2011, p. 223), visto que a mesma é fruto de indagações à uma prática médica até 

então vigente, em que neurologistas buscavam, através de experimentos como a hipnose e a 

prática de sugestão direta, ligar os sintomas histéricos a lesões cerebrais. René Roussillon 

(2017) entende o marco inaugural da psicanálise no movimento de “dar um passo para fora da 

sugestão, para fora da hipnose” (p. 72), para que o sofrimento histérico pudesse ser escutado a 

partir das produções do inconsciente: “[Freud] desenvolve, portanto, o modelo do sonho e da 

interpretação do mesmo como ‘via régia’ para tentar se livrar de toda acusação de influência 

sugestiva [grifo nosso]: o sonho tem um lugar fora da presença do psicanalista” (p. 72).  

No decorrer da história da psicanálise, a prática clínica segue interrogando e fazendo 

trabalhar seus pressupostos teóricos, possibilitando que a teoria psicanalítica se complexifique 

e se amplie. Achados clínicos levam Freud a pensar “as neuroses narcísicas”, o que o leva a 

ampliar seu entendimento a respeito do funcionamento psíquico. O texto freudiano de 1920, 

Além do princípio do prazer, propõe uma reformulação da teoria pulsional, estendendo o 

entendimento psicanalítico de forma a abarcar conteúdos não representados, simbolicamente, e 
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trazendo à luz, portanto, o tema da compulsão à repetição a partir de um psiquismo não só 

governado pelo princípio do prazer, mas também aquém do mesmo. O mortífero pulsional entra 

em cena e a psicanálise tem seu campo de escuta ampliado para além do sofrimento neurótico. 

É um segundo momento da obra freudiana, consagrado em 1923 com a publicação de O eu e o 

id. René Roussillon (2017) aponta com precisão a importância deste escrito para o entendimento 

teórico/clínico:  

  

Ele [Freud] sublinha que não é mais possível dizer “O inconsciente”, pois há mais de 
um. […] Ele enumera: os conteúdos inconscientes suscetíveis de se tornarem 
conscientes com certa facilidade, aqueles do pré-consciente; os conteúdos recalcados, 
portanto tornados inconscientes como efeito da utilização de uma defesa, e que não 
voltarão a ser conscientes se não por todo um trabalho psíquico de reapropriação. E, 
enfim, novidade na paisagem psíquica, conteúdos “não suscetíveis de se tornarem 
conscientes sob esta forma” [através de um trabalho psíquico de reapropriação] e que, 
portanto, deverão ser transformados para poderem vir a se tornar conscientes, assim ele 
designa os conteúdos do Id. (p. 203)  
  

É importante ressaltar que ambas as proposições teóricas – concernentes à primeira 

tópica, de 1900/1915, e à segunda tópica, 1920/1923 – nascem a partir de uma atitude 

investigativa na clínica, mas também, de igual forma, falam de um espírito de época. Se, ao 

escutar o sofrimento das histéricas, descortina-se a possibilidade de uma abordagem crítica 

sobre um ambiente cultural – a era vitoriana –, também as postulações de 1920 e 1923 estão 

permeadas pelos efeitos, no sujeito, de um acontecimento trágico e decisivo na história 

europeia: a primeira guerra mundial. É indissociável, portanto, a interface cultura/clínica.  

Desde então, a clínica psicanalítica vem abrindo suas portas para sujeitos que 

apresentam manifestações clínicas que não necessariamente possuem uma relação simbólica 

entre conteúdo recalcado e manifesto, e tampouco apresentam alucinações, delírios ou outras 

manifestações características da psicose. O que ficava antes à margem de uma escuta 

psicanalítica, hoje passa a ocupar um importante lugar no debate teórico, interrogando, 

novamente, a técnica e a teoria psicanalítica a respeito dos seus pressupostos.  

São inúmeras as produções teóricas pós-freudianas a respeito de constelações psíquicas 

cujas expressões assumem a forma de manifestações em ato, somatizações, adições, dentre 

outras expressões que evidenciam falhas nas representações simbólicas. Psiquismos que 

apresentam uma fragilidade em metabolizar os excessos – internos e externos –, onde a força 

da moção pulsional da segunda tópica freudiana entra em cena nos tratamentos psicanalíticos, 

como forma de escoamento das intensidades não tramitadas, simbolicamente. Configurações 
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psíquicas que, na literatura psicanalítica atual, são nomeadas de diversas formas: fronteiriças, 

borderline, estados limites, não-neurose, patologias do narcisismo, entre outras denominações 

que evidenciam uma pluralidade de entendimentos entre os psicanalistas, marcando assim a 

inevitável interrogação que tais casos suscitam à psicanálise contemporânea.  

O que se propõe neste trabalho é uma reflexão sobre estas formas de psicopatologia, 

que, por interrogarem o fazer psicanalítico contemporâneo, se encontram nos limites de 

analisabilidade. Como fio condutor da pesquisa, adotamos o conceito de contemporaneidade a 

partir da visão do filósofo italiano Giorgio Agamben (2009), que nos propõe pensar a 

contemporaneidade como aquilo que nos possibilita mantermos fixo o olhar em nosso tempo, 

para dele percebermos não as luzes, mas seu escuro, e, desta forma, adotarmos “uma singular 

relação com o próprio tempo, que adere a este, e, ao mesmo tempo, dele toma distâncias; mais 

precisamente, essa é a relação com o tempo que a este adere através de uma dissociação e um 

anacronismo” (p. 59). A partir deste entendimento, tal conceito parece-nos abrir uma 

perspectiva crítica, permitindo tomar tais situações clínicas limites como contemporâneas, 

justamente por evidenciarem pontos na metapsicologia psicanalítica onde se faz necessária uma 

ampliação de suas fronteiras, para que a mesma possa abarcar em seu território o fazer clínico 

diante de tais contextos. Assim, as situações nos limites da analisabilidade levam a psicanálise 

a colocar luz em pontos até então “sombrios” em sua teoria.   

O conceito de contemporâneo permitiu-nos, a partir dos tensionamentos teóricos que os 

casos nos limites da analisabilidade provocam ao fazer clínico atual, deslocarmo-nos no tempo, 

articulando a teoria clássica freudiana e as reflexões psicanalíticas atuais num mesmo corpus 

problemático: a atividade do analista. Visto que tais situações questionam o fazer do analista, 

realizamos uma revisão da literatura conduzida pelo constante interrogante clínico que 

acompanhou, e segue acompanhando, os avanços teórico-clínicos ao longo história: a influência 

do analista sobre o analisando. Para tanto, partiu-se da nossa leitura da obra freudiana, visitando 

momentos da história do movimento psicanalítico em que os limites de analisabilidade foram 

questionados pela prática clínica, promovendo, assim, um avanço das suas fronteiras, até 

chegarmos nas contribuições da literatura psicanalítica recente acerca dos estados fronteiriços. 

Ainda na proposta de contemporaneidade de Agamben (2009), procuramos articular tais 

avanços com o marco inaugural da psicanálise (Roussillon, 2017): o afastamento da sugestão. 

Nossa hipótese é de que, em psicanálise, ser contemporâneo consiste em posicionar-se diante 

desse problema crucial – o da sugestão –, a partir das questões endereçadas à clínica 

psicanalítica em cada momento histórico.  
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Ainda, a fim de nos aproximarmos de uma reflexão sobre a ética em tais cenários 

transferenciais limítrofes, uma breve exploração acerca do tema é realizada a partir do 

pensamento de Emmanuel Lévinas. A leitura da literatura recente é circunscrita, nesta pesquisa, 

principalmente às contribuições de dois psicanalistas radicados na França: René Roussillon e 

André Green. Compreendemos que esta opção tem algo de arbitrário, mas a consideramos 

justificável pela ancoragem que as mesmas apresentam na teoria freudiana, bem como por sua 

pertinência no debate acerca dos casos ditos limítrofes, sobretudo suas contribuições 

metapsicológicas acerca dos processos de subjetivação em tais processos de análise.  
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2 Considerações Finais  
  

Tomar os desafios da clínica, seus impasses, suas encruzilhadas e desilusões, ou seja, o 

que se coloca como um estado-limite na experiência analítica, constitui condição para que se 

possa avançar na psicanálise. Conforme exposto nesta pesquisa, tais estados-limites evidenciam 

a pertinência de um debate teórico-clínico acerca do fazer do psicanalista na 

contemporaneidade, bem como as possibilidades de analisabilidade em situações em que o 

mesmo se vê necessariamente impelido a expandir as fronteiras de sua atividade para além do 

analisar, no sentido proposto por Freud em 1919.  

O que se procurou mostrar é que, ainda que o próprio criador da psicanálise tenha 

expandido as fronteiras de seu fazer clínico e de suas formulações teóricas a partir de impasses 

experimentados em sua clínica, tal avanço carregou consigo um questionamento acerca das 

fronteiras da psicanálise: a análise de pacientes com configurações psicopatológicas distintas 

dos critérios de analisabilidade canonizados pela cura-tipo trazem, sobretudo, um 

questionamento ético, em que o plano da alteridade é trazido ao centro da discussão 

psicanalítica.   

Tal discussão, conforme buscamos desenvolver ao longo desta pesquisa, remete, 

inevitavelmente, ao marco inicial da prática psicanalítica, ou seja, o afastamento da prática 

sugestiva. Assim, entendemos que tal discussão torna-se pertinente e necessária para que a 

técnica e a teoria psicanalítica possam seguir se situando nos confins, conforme sugerem 

Pontalis (2005) e Birman (2011), o que possibilita que a psicanálise se caracterize como um 

movimento, sensível aos questionamentos e desafios impostos por tais estados-limite da 

experiência clínica, encontrando neste limite a sua potência efetiva.    

Entendemos, ainda, que o conceito de contemporaneidade, tal como proposto por 

Agamben (2009), possibilitou considerarmos tais avanços na teoria psicanalítica não apenas em 

uma perspectiva cronológico-linear, mas, sobretudo, situá-las nas bordas do fazer psicanalítico, 

para cuja compreensão uma discussão sobre os contextos históricos e as injunções culturais são 

importantes e mesmo produzem efeitos no fazer clínico. Neste sentido, cabe o registro de que 

esta pesquisa foi desenvolvida, em sua grande parte, durante a pandemia de Corona vírus 

(COVID-19), em que as medidas sanitárias necessárias para conter a contaminação 

contemplam, sobretudo, o isolamento social. Desta forma, o fazer clínico, incluindo o enquadre 

analítico, urgiu ser modificado em um período muito curto de tempo, demandando novas 

formas de escuta para que os processos de análise pudessem seguir e, muitos inclusive, 

pudessem iniciar. Embora já passados dois anos desde que a Organização Mundial de Saúde 
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declarou a pandemia, ainda estamos vivenciando, como psicanalistas, estados e situações 

limites em nosso fazer clínico.   

Cabe lançarmos aqui a hipótese de que estejamos vivenciando, neste momento, um 

período da história, que poderá vir a ter efeitos na história do movimento psicanalítico que, a 

posteriori, possa também ser considerado como uma “dobradiça”, um marco no fazer clínico 

psicanalítico: tanto no que diz respeito à escuta dos padecimentos psíquicos marcados por este 

importante e intenso período, quanto pelas novas formas, para muitos psicanalistas, de escuta 

possível, como, por exemplo, as sessões realizadas de forma on-line, ou, ainda que de forma 

presencial, marcadas pelo uso de máscaras faciais e todas as repercussões transferenciais 

advindas destas mudanças no enquadre analítico. Vimo-nos, todos, impelidos a expandir e, 

muitas vezes, reinventar as fronteiras das formas de exercer nossa escuta analítica. Frente a 

tantas mudanças impostas neste período, a proposta greeniana de enquadre interno do analista 

mostrou-se de grande pertinência para meu fazer clínico. Este, inclusive, pode vir a ser um 

possível desdobramento desta pesquisa.  

Obviamente, o enfrentamento de uma pandemia tem efeitos que atravessam não apenas 

o fazer clínico de um psicanalista, exigindo um trabalho de reinvenção que afeta também seu 

estudo teórico. Sendo esta uma das marcas e limites desta pesquisa, entende-se que esta possa 

ser um ponto de partida para uma reflexão posterior mais desenvolvida. Possíveis caminhos 

para o seguimento da mesma podem ser traçados a partir do diálogo com o pensamento de 

outros psicanalistas que também se dedicaram e dedicam a analisar pacientes com 

configurações psicopatológicas distintas dos critérios de analisabilidade canonizados pela 

curatipo, o que “supõe no analista a tolerância de um modo de atividade psíquica que joga um 

papel de receptor de complementaridade” (Green 2002/2014, p. 316). Dentre tais autores, além 

dos citados nesta dissertação, destacam-se Donald Winnicott (o conceito de objeto transicional 

e de espaço potencial), Wilfred Bion, o casal Cesar e Sara Botella, Thomas Odgen, dentre 

outros.  
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